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PREFÁCIO 

 

Desde tempos imemoriais, o ser humano caminhou sobre a Terra com a 

convicção de que lhe pertencia, um domínio absoluto sobre os 

elementos, como se cada pedra, cada folha e cada gota de água fossem 

meros acessórios do seu destino glorioso. Séculos passaram-se, e os 

sinais de uma natureza sofrida e exausta multiplicaram-se, mas a 

arrogância da civilização moderna transformou cada gemido do planeta 

numa nota desafinada, perdida no tumulto da ambição e do progresso. 

Porém, a Terra, sempre paciente e silenciosa, começou a manifestar-se 

com uma voz que já não podia ser ignorada. O vento, outrora brando e 

acariciante, tornou-se um grito de revolta; os mares, antes plácidos, 

ergueram-se como gigantes furiosos, e as montanhas, outrora estáticas, 

estremeceram como se tentassem libertar-se das correntes invisíveis da 

destruição imposta pelos homens. As regras mudaram, e aqueles que 

antes dominavam tornaram-se vítimas de uma força que não 

compreendiam nem podiam controlar. 

É nesse cenário apocalíptico que surge a história de Valentina, uma 

guardiã da natureza, cujos avisos ignorados prenunciavam a catástrofe. 

Juntamente com Romeu, um rebelde tecnológico, e Richard, um homem 

assombrado pelo passado e pela distância de uma amizade perdida, 

estes três destinos entrelaçam-se numa corrida desesperada contra o 

tempo. Ao redor deles, um mundo em colapso: a natureza, enfurecida 

pela arrogância e pela indiferença humana, desata a sua vingança 

implacável, e a sobrevivência já não é um dado adquirido, mas uma luta 

constante. 

Esta história não é apenas um relato de destruição e desespero. É uma 

reflexão profunda sobre as consequências dos nossos atos, sobre a 

fragilidade da existência humana perante as forças primordiais da Terra, 

e sobre a necessidade de encontrar harmonia com o mundo natural antes 

que seja tarde demais. Cada página revela uma luta pela redenção, uma 
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busca pela reconciliação com um planeta que outrora nos alimentou e 

que, agora, exige uma reparação dolorosa. 

Que este conto nos sirva de alerta — uma advertência sombria, mas não 

sem esperança, de que o caminho para a sobrevivência está nas nossas 

mãos. Mas, para isso, é necessário ouvir os ventos que sopram e as 

águas que se revoltam, prestar atenção ao bater do coração da Terra 

antes que o seu silêncio final nos envolva a todos. 

— T.R.VALVERDE 
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INTRODUÇÃO 

A Terra suspirava. No coração do mundo, em lugares onde o ser 

humano raramente pousava o olhar, algo despertava. O gelo, que 

durante séculos repousara imóvel, derretia com uma pressa inquietante, 

e as florestas, que outrora cantavam ao vento, agora sussurravam 

lamentos quase inaudíveis. Havia algo de profundamente errado na 

ordem natural, algo que, aos poucos, estava a desmoronar-se, enquanto 

a humanidade, perdida nas suas próprias ambições, permanecia cega ao 

inevitável. 

Caledónia, uma remota extensão de tundra gelada, era um desses 

lugares. Lá, onde o branco do horizonte se confundia com o céu 

cinzento, onde o frio castigava até os ossos, começava a desenrolar-se 

uma história que não podia ser contada apenas por homens. Os animais, 

morrendo em silêncio, o ar pesado que parecia sufocar tudo à sua volta, 

os lagos outrora cristalinos agora turvos com o descongelar da terra — 

tudo aquilo contava uma narrativa muito antiga, uma história de 

vingança e reparação. 

Mas quem ouviria? Os sinais estavam lá, evidentes para aqueles que 

ousassem olhar além da superfície. No entanto, durante séculos, os 

homens haviam ignorado os sussurros da Terra, convencidos de que o 

seu poder e engenho lhes concediam o direito de moldar o mundo à sua 

vontade. As cidades cresciam, as florestas caíam, e os rios eram 

desviados para servir o insaciável apetite do progresso. Era assim que 

sempre tinha sido. E era assim que a humanidade acreditava que sempre 

seria. 

Valentina sabia que não. Desde jovem, sentira a pulsação do mundo de 

uma forma diferente. Para ela, a natureza não era um recurso a ser 

explorado, mas uma entidade viva, respirando, sofrendo, e agora, 

retaliando. Por muitas vezes tentara alertar os líderes, os cientistas, 

qualquer um que a ouvisse, sobre os sinais que se acumulavam. A Terra 

estava a preparar-se para algo que ninguém podia prever, e quando o 
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primeiro golpe fosse desferido, não haveria tempo para 

arrependimentos. 

As suas palavras, porém, caíam em ouvidos surdos. "É o medo a falar," 

diziam-lhe. "O mundo sempre se ajusta." Mas Valentina sabia, no mais 

profundo da sua alma, que desta vez não haveria ajuste. Desta vez, era a 

natureza a reclamar aquilo que lhe fora tirado. E aqueles que não 

escutassem seriam varridos pela sua fúria. 

Assim começa esta história, num mundo à beira do colapso, onde o gelo 

derrete mais depressa do que os corações endurecidos dos homens. Um 

mundo em que o equilíbrio entre a vida e a morte foi quebrado, e onde 

apenas uns poucos ousam enfrentar o que está por vir. 

Valentina é uma dessas pessoas. E ela sabe que a luta pela 

sobrevivência não se dará apenas nas selvas de cimento ou nas salas de 

reunião. A verdadeira batalha será travada no coração do planeta, onde 

a natureza, ferida e enfurecida, se prepara para exigir o seu preço. 

O prelúdio da destruição estava escrito nas estrelas, nas árvores, e nas 

águas que secavam. A humanidade apenas não quis ler. Mas agora, o 

tempo de ignorância acabara. A Terra, cansada e ferida, estava pronta 

para falar — e desta vez, as suas palavras seriam ouvidas através do 

vento, das ondas e das ruínas deixadas para trás. 
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